
g. :ElPOCErA. 

APURAÇÃO DOS VOTOS 
NA 

�E�L�E �I�~�Ã�O� DO 10 DlSTt!lCrO 
Reunio·se a Junla apuradura 

DO dia 3 e pela, �a�c�l�a�~� que (Irão 
aporadas. deu II segulllle rr,.;ul· 
bdo: 
Taunay. 
Maciel . 

74,8 VII I 'lS 
553 I 

Stondo 2 
em scp. 

Clrvalbo 7 t volos 
B3yma 2 • 
Silvei ra de Souza. t. 
.bulel t • 

Oliveira l • 
Elyseu . I » 
Chrislovão. t I 

Foi cI pedlou dipl oma ao de· 
pulado eleito Dr. Taunay. 

Parabeos á pl'UVlllc ia. 
Felicitações ao panidu cun· 

servador. 

No 2' distri clo lIão pôde ler 
lugar a apuração d,)s volos no 
�d�l�a�~�.� cmno e. lava malcado, 
por fallarem·lhe as aulhenlicas 
de Campos Nuvo, e de Corill' 
�~�3�n�O�.�l� (seguodo aus consh). len· 
Jo �~�i�d �o� adldd,) p .1I li o rtla t [l, 
Da lórma do § 3' do arl. i 76 
do Regulamento elell oral; () por· 
lIo to o 2' escrutini o só póde 
�~�r� lugar a 6 de Março IULuro, 
1"100 dispõe o <l rl. 179 dI) cio 
�~�d�o� Regulamenlo. 

Dlslo prevenimos aos nossos 
Olrreligi 'lOarios, (·'perando que 
�~�n�t�o�r�r �ã �o� á eleição d I 2' escru· 

no diJ deslgnadu pela lei. 
!.!csmo Independenle de race­

de ordens. as meus dai 
�~ �l�l�I�\�b�l�é�a�s� eleiloraes se devem 

para prueeder-se • di&a 
00 dia �d�e�~�i�g�n�a�d�(�)�,� pela. 
da manhl. 

. ' • I r' 

RIDACÇlo DI DIVBRSOS 

UIU CUIWUI'-:lIftIMO, , :lI nTlll!P.O :lI 1811 

lração do El m. Sr. DI'. Francisco 
Jose da Rorha, que, por desgraça 
ela infeliz provincia de Sanla Ca­
tharina, lhe foi enviado na sllu a­
ção n asccn lc. 

Estas pala vras tcm inli ma rela­
ção com o procedimento de . Ex .. 
quc, segundo se vê no Diario 0(­
fim ai de 2', de Janeiro passado, 
por acLo de 23 de Dezembro do 
anno passado, tinha addiado a As­
sembléa Legi lativa Provincial 
para Ui de Fevereiro corrente. 

emelllante fad o dá prova de 
que S. Ex .• ou procedeu de mil fé. 
adiando o Poder coll eclil' o CJue já 
tinha findado sua fuucçOCs legis­
lativas. ou com ignorancia da nos­
sa legislação. o que não podemos 
admiltir n'afluelle que lem por 
dever dar execução e fazer execu­
lar as Leis. 

Segundo a dispo.>ição do art. 3' 
do Aclo Ad(lr cional, cada legisla­
lura provincial durará SI) dous 
anoos, islO é, um bieuoio 

Assim, e conforme o avi50 do 
mioisLerio do imperio de 10 l.I e De­
zembro de 1857. a assembléas 
provinciaes devem encerrar os 
seus lrabalhos no ullimo de De­
zembro, do cada legislatura, em­
bora não estejào concluidos. por 
isso que o anno legislallvo para as 
di tas assembleas anda igual passo 
com o civil. 

E' pois. evidrnte flue no dia 31 
de Dezembro do �~ �.� anno de call.\ 
legislalura expira o mandato dos 
membros das �a �~ �s�e�m�b�l �é �3 �s� provm­
daes, eleitos para servirem no 
respectivo biennio. 

NIO bI. pois. a duvidar que 
S. Ix. claudicou adiando um 
corpo coIlecti,o que desde o uI-
1bDo.de Duembro tinha linalisado 

• 8Dtendia 

allribuição que lhe confPria o rt. 
2\ § 2t 110 dito Ar. lo Addicional, 
convocarlll o �~�x �l �r�a�o�n �l �i�l�l�a�r�i�a �m �e�I�l�L� .. a 

lI o"a assembl,',;\ eleita para o hi­
ennio de 11:180 a 1887. 

E' rsta a tleci<io já dada ao 
presidentr da provincla da Bahia 
pelo Avi so 110 ministcrio do Im pc­
rio dp, 21 de Ago,lo de 18G:j, em 
que diz:- Em resposta declaro a 
V. E'I. ., lI e arcórdo com os .\. li -os 
n . OOG e H!l Il e 29 de Novembro 
de 183i e10 Ile Dezembro de 18:>7 ,_ 
flu e no caso de ser feil a a CO:1\'O­
caç:1O ettraordlnaria para reunir­
se a as, em blr3 depois do me:! de 
Dezelnbro. cumpre que sejão con­
vl)cados os me,nul'os da nOI'a le­
g;slatura- . 

E ainda mais. pela r3sào de 
que, conforme o A vi so lI o mesmo 
mi nisteri ll. de 31 de Janei ro de 
18G:í, expedido 30 presidente do 
Rio Grande do Sul, visto que no 
ultimo de Oezembro do biennlo 
finda a legislalura. Dão porl ia ter 
lugar o adiamento da assembléa 
para dia em que Já r. lavão cas­
sados os poderes dos que forão 
seus membros. 

E', poi', intuitivo que tl el' l' ndo 
<lS coovocaçOes e:\Lraordioari a ser 
moLivadas pela neces idade de 
medidas especiae,. devem os pre­
Sidentes tle pl'Ol'iocia declarar 
o fim do laes �c �o�n�l�o �c �a�~ �ô�e�;�;� por 01'­

C3, ião de as fazerem, seguDlIo pre­
ceitua o A vÍ';o de ;; de �~ �I �a�r�\ �o� de 
H159. pois. comquanlo pos'lo as 
�, �\ �s�s�e �l�l�l�b�l �~�a�s� em suas reuniões ex­
traordinari as deli berar sobre ou­
tros assumplos, que n:1O o fim 
e:lpecial destas. to(l:l via não ha a 
duvidar que do i ' de Janeiro em 
Ihanlo a reunião 11:\ "\,semblt!a 
provincial. ,ó poderi a ler lugar 
por meio de con I'oca\'ào exLraor­
diuari a. anles do dia marcado 
para a abertura lIa �~�" �" �ã �o� ortl ina­
ria annua e não lJor meio .Ie a­
diamenlo . 

• 

.A.NNO I-N. 18 

Be m:ti" cru rnolil'O' muito 
im perio o- n:10 devem I) presi­
,lenles all iar a ,\ "prnLMa. pro­
�\�'�i�r�w�~�c�,�;� pllr'lur. fi �:�l�I�l�i�~�m�r�n �l �o� I­

mrdida Ptlrema, f1un .,,'1 pódo r.r 
Irgilim atla por r ircum<t1ncia, ex­
traofl liui\fi ns. o flU I' roi Il r l'iara,lo 
pelo Avi50 !l e 27 dI' .\hrilll e l RGl . 

�I �~�,�l�:�i� !,orClnto. �,�·�. �' �r�i �f�i �!�!�~�d� 'lue 
. Ex. o Sr. p .. �,�,�~�i�d�p�n�l� .. <l, pro. 

vinc i I ,"in nu lhprt am;.ln lP1 �~� l eJ, 

e (' tá <lIj pitn á (; ' n"l r1 �p�l�1�h�l�l�c�~�.� 

nno .6 pflll �r �A �7�.�~�O� �d�~� tH felt.) um 

.r\'HOPlllo �I�!�l�p�~� d. contnr o A. 
rl"lnrOl lnaçlle. do �~ �J �V�P�f�l�l�(�> �,� em n , ­

[Hhj :\ l 'tlll",'p7.e.n cilill . c.' 

mo pAI . r.tI t1 ,I" e"G<ideraç.10 lO' 
no V I} "; fl\(\m brtt q (h A' ... s·'mhlé I 'l UI' 

ele'lpr:i\n '<I r �,�,�~� ch,ma,l n< �r�~ �n �~� 

f unccinn.rem, ca' o:;; Ex. fizl'ss 
uma C'I[IV ' C1Çl0 I"g d extr:l or,li ­
na r ia.. 

E bnl,) mai. �~�e� deVA c"n.i,l" 
rar ch n,l--tinn, sp.nllo P<Ppc ,1,,­
simo ' ai 1\ ,li uNnt " '1" :11 ,I S Ex. 
Dtm o fp7. p llhliCH 1)3 r Ih '! , tIl ­
cl11 noc ri ã. n )[iC II d .. 'Ict,. prp­
sl. tanci , ,·-. nem expell:o n< com­
�m�l�l�n�i �c �.�l �ç�õ �~�.� o �, �'�p�"�1�f�i �a �~� para c i ­
enoh d,) pl'e' l lenlp ,11 corporação, 

ofi "l dI' ' erem Irl\n <mitli rll< 1\ 

carla um no' mem hr. �~� rI, mp'm.l 
�A�s�·�~�m�b�l�é�"� plrl <ci oncl· l.e'lm , é 
de pnlíc. �~�m� t le. c r cuIO' tan­

�c �i�a�~ �.� 

GworllA '. Ex. n <e'l t .hnte, 
�m�, �~� fi .ju P c,' r 'IIIP C te 'l .1 sI. 
ardo\\'. II tl nt.tív,H ,l .s r.lI·(1g t· 

l iv l\' el · um ruder �I �n �J�r�.�I�'�.�' �n �~� nte 
n:to p-\ �~� I rno dtl"illlfl! �c �"�' �b �l�i �t�o�~�t� �~�:�'�: �m� 

a �c �~ �n�' �t�l �r�a� I e f:: Il di impren.l flUi! 

é 11 gllltrtl a Il l' anç ,oi. dOJ ,lir ni lll­
de c,d" ci I .til ... 

Comr �· �D �e�t�r �~ �·�. �~� S El.. 'lue n1[" 
g. V ' ro' " bepci I' . 

:\1[,> h'lb.t.m ' , o .' rm'. I , 'e 
c',d I I" t \l ta I " r. z o 11 11.' 'I ' C I' , " 

q uc h I' má.: b ça. 

S. E li, I) 11 tle hUID l l:'lr ). 

.. I Ito .tu p l\'O. c·, • p .. n 1. or­

,\u.· e-I· ter () ba-l �~�I�,�)� tI.!!nl.!". 
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�.�J�~� pl r,. reag,r �"�o�~� �.�l�e�'�I�O�~�l�I �i �<�l�"� dd 
UIII poJ"r b'ol ul" �q�u�~� <Jlta po" 
CI," • • 1 .. Illis que 110' �r�e�g�~�1�l�\� fi SÓ 

Impõ t �"�,�u�~� voul .. ld 'oberdIl1, 
• '>lll, n p .... da �h�"�m�h�r�i�,�I�~�, �l �o�.� ,I, 

iadt!lvOtlt!nci .. �I�I�·�~� C,U',l c ttJr, h, B 

dlllll .• ndd.' p .pul.r. qu" e �I�l�\�a�l�~� 

nohrerlo qu;') n .. C �r�r�r�,�)�~� d" mel' 

CoJUtlIllÇ' do govellltl 

CId um 11:\ I' ph>rl .I •• suns 

�a�t�l�r�i�b�~�i�ç�õ�J�'�.� c �, �n�f�~�r�l�" �, �l�s� no P .ctu 
FUQ,larnent li ti .. E'I 1<1." 

�~ �.� Dh,ta-iet;o 

A folha omcial. o orgão do pre­
sidente da provincia, veio no n, 25, 
mansinhf) qual um cordeiro. 3n­
nunciar-no que nova luta eleito­
" al Irava,.-se-ha �b�r�e�D�e�m�~�m�t�e� no 
2- álslriclo desta p"ooincia. po" ­
que t:ão enlra" em 2- escrutinio 
o, ''s. c:JIlselheiros M afra t 

Pinto Lima; e invocando as con-· 
\'icçõ(" firm ' �~� sincera dos con­
er,adore. pede a preferencia 

para o r Pinto Lima, porque o 
Sr, �~�l �a�f�r�3� ti candidato liberal. 

Já nos pronunciamos a respeito 
da escolba. porqne a queslão do 2' 
e crutinio. cuja votação é forçada 
entre 05 dou' candidato que 
n'olle entrão, não deve er pOli­
tica, tanto mais agora que se tra­
ta de repndiar a imposição taca­
nha e vil do nome do r. Pinto 
Lima ao eleitorado catbarincnse 
do 2' di tricto. 

O r. Mafra. embora liberal. 
c'lá mnito uperior ao r. Pinto. 
e já que o presidenle da provincia 
guerreou o nome do Sr. Barão de 
TeITé, candidato conservador. não 
póde. nem deve ter direito a vir 
pedir o concurso dos eleitores con­
en-adores teITéistas em favor d'a-

quclle que deu causa á no S3 di ­
visão. 

Não tlve.se demittido os nos­
·os correligionarios e amigos; não 
u asse de violencias e de ameaças 
para obrigar o eleitores de Garo­
paba e de outra parochia •• onde 
linhamo maioria de voto. a suf­
fraga rem um nome ioteiramente 
de conhecido na provincia; não 
leva 'e na impo ição ao ponto de 
mandar diariamente �i�n�~�u�l�t�a�r� a 
todos o que não commungavão a 
sua opinião, quanto a candidato, 
que outro ena o resu Itado da 
f'leição, e enlão. unido todos os 

CONCILIADOR 

con'ervadore', c:oll\" ergirl flo para ,Ia Bahia (sua trrra natal) e do I 

o triumpho e'plendido do partido. I\ io Grande do uI. 
Ma-. no pé eni que . �E �~�.� o os Pois que, anla Calharina psta-

c'cri, inhadores palal'ianos. coll o- ril 1:10 ralta de pundonor, que sen­
earão a' eou'a', tornào a queslão ti o III1l filh o desla terra, que já a 
eleito 'al de dignidade pe5>o,ll. tem representado. qll e.liL foi mi­
.endo neces'aria toda a ahnega- nistro da jn tiça, que é �~�o �n �s�e �l�h �e �i�­
ção pJlitica. para alvarmos a in- ro, candidato em contrapo içào a 
feliz prol'incia de anta Calha- um desconhecido. a um paraly­
rina tia "ergonha de acceitar a im- tiro. inservil" el e que pelo seu es-

I po'iç.o de nm homem paralylico I lado I'aletudinario só quol' fazer 
da lir gua e do lado direito, que jus ao �s�u�b�~�i�d �i �o�,� para Que prefe­
mal I ÕI1e andar. e por consequen- relU e te a aquelle I 
cia i npre ta reI para cuidar nos Não. mi l vezes nrto. 
mais necessarios meio de en- Temos mui ta confiança nos no -
grandecimento de no sa lerra. no patricios. nos conservadores 

Fallemo sincera e lealmente, independentes, que não vivem das 
argumentemo' com os facto". 

Porque não veio o r. Pinto 
Lima i provinci3. para angariar 
a y'npathia oos cleitores do 2' 
distri;to, que, sem duvida. pur 
não H conhecerem pes oalmente, 
levar: o seu nome á urna? 

'ãu veio. porque a sua presen­
ça seI ia ba lante para de'mentir 
os elogio' que lhe tem feito a fo­
l!.ta olficial, o orgão da sua impo­
ição. 

O Sr. Mafra, como o Sr, Pinto 
Lima tem ido deputado. já foi 
mini. .ro. tem talentos e muito 
póde razer em beneficio de sua 
patria. porq ue tem grandes re­
lações na Cõrte, 

De mai- li um calharinen e, e 
como tal nós. os eus patricio. , 
que o conhecemo; de'de a iufan­
cia, não devemos contribuir para 
sua derrota. quando está em con· 
curso com um bahiaoo. illustre 
de conhecido nesta terra, para a 
qual lIunca olbou e nem lhe tem 
rei to c menor beneficio. 

Repetimos. a questão não Í! 

boje rolitica. e im. �~�i� to ser a 
votaçao forçada entre os dous. da 
dlgntllade de n05'a patria. para 
fazer lbater uma imposição vil e 
tacan'la. 

Se) r. Barão da Laguna disse 
que e n lugar do r. Te/Tê traba­
lIuria para o Sr. Mafra. a �m�~� ma 
razão deve dar- e para que. em 
lugar de e posarmos a cau a do 
Sr. Pioto Lima. votemos de cora­
ção no r. Mafra. 

E' no o conterraneo, e isso in­
flue 11'0ito, porqoe. ao meDO. o 
nos o bello torrão tem um filbo 
para ' u/Tragar, sem nece idade 
de acteitar o engeitado de Goyaz, 

sopas do governo.como eomen aes 
do orçamento. para �~�u�y�i�d�a�r� um 
·ó instante qno a preferenci,l será 
a ravor do r. �~ �J �a�f�r�a�.� 

E' hoje uma que ' trIO de digni­
dade: derrotemos o governo pre,;i­
deucial que nos trahioe perseguio. 
que fez guerra ao legitimo canúi· 
dato do parlido. 

na mo-nos COIlIO ató agora e 
cheios de fé. delnos a prova real 
da nossa independencia. 

Sigamos o exemplo da provin­
cia do Paraná. que elegeu pelo i ' 
di ·tri cto um deputado conserfa­
dor e pelo 2' um liberal. 

�V�e�j�a�m�o�~� a eleição do Ceará, na 
qual entrarão 3 liberaes. e da A­
lagoa, em qne foi eleito mereci­
damente o r. Lourenço de Albu· 
querque. liberal. a do Amazonas, 
n3 qual tambem está eleito 110 f ' 
districto um conservador e no 2' 
foi eleito o r. Dr. Paranaguá (que 
foi pre iclente d'esla provincial 
tambem liberal. 

M.oslremos. ca.tharinenses.a nos- I 
sa IOdependencla, a bombridade 
e autonomia Je que dispomos. fa- I 
zendo barluear essa imposição do 
nome do Pinto Lima que nos avil­
ta e degl'3da perante a Nação fira-
ileira. 

Que ideia farão de nós aq uelles 
que o repudiarão. se concorresse­
mos para er eleito 7 

'ào; nunca o aviltamento. 
ejamos obre tudo verdadeiros 

catbarinense' . 
'ão e diga que renegamos nos­

so principio politicos. 

Não: somo cou ervadores, mas 
livres e independentes. 

ão �n�o�~� façamo escravos da 

gleba, �p�a�r�~� .... 
�p�o�~�i�ç�.�1�o� des:radallle: 

Que serviço 
de UIII homem quellll 
dom da pala ua; que i' 
ser mais orador; que 
corrcctamente.como POIlelli 
var ató pela sua �p�n�"�' �~ �1�I�I�I� 

tu ra em suas eirelliuta 
póde andar bem, em _ ... 
de seu e tado morbido senil 
tndinario , 

enhuns. 
E não será para DÓS a 

infeli cidade. o eleger-se um 
dão n'estas circumsl3nciu, 
representaI' os legitimo, inl,PIW'" 
de nossa provlll cia , 

Certamente 10pOS dirão: sh". 
Pois bem; longe, bem looge de 

nós a im posição. 
Concorra-se ás urnas volollla_ 

riamente em benefi cio d'esta terra 
quorida. d'oste torrão digno de 
melhor sorte. 

DAmo a Taunay 11m eotMp 
digno lI'o ll e e não um 
imprestavel. uma bananeira 
já deu cacho e jamais pode re,1-
v . 

ão vos illn da a �p�o�\�i�t�i �~�a�.� 
eleição temos exemplos frlsaota 

Em S. Paulo. no to distrirlo, o 
proprio ministro da agricultlra 
tran 'igio com os Iiberaes, ceclleIlltt 
um distr;cto ao �p�a�r�~�j�d�o� 

para receber os votos d'estes, 
de derrotar o candidato �,�n�r�l�~�r�f�t�o �'�.� 

dor Dr. João Mendes de 
e ser eleito em f ' escrutinio.o 
conseguio. 

O Sr. senador Jos':' Botlifalllt, 
mandon os liberae, 
no candidato conserv3dor o 
,\ Imeida Nogueira. para t\Arrolll lliJ;tri(: lo 
o candidato liberal o Sr. 
de �B �a�r�r�o�~�.� o que �c �o�n �~ �e�g�D�i�o� por 
votos de maioria absoluta. 

Poi bem; proceda o e1eillGlllI 
eon ervador do �~ �,� di:!tricío 
mesmo modo. 

Votem os que qnizerem 
derrocar o canditlatoda 
o Sr. Pinto Li ma. que laal • • , 
foi liberal e hoje ti um 
politico. o qual amaobi 
e tar na politica que 
conveniencias. e :lsli. 
opposicionista, em 
nista. 

Cesteiro CJ1I8 
11m cento &eftcto 

-
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sim. 

iguo de 

collep 

cedeado 
liberal, 

Apellamos para o elei1OQClo 
; é d'elle qUI de",. 

eleilOr que votou 00 DOIDa 
laPo de Telfé, não póde. alo. 

",e, sob pena tle perda de SIIa 

tignidade o �~�u �. �t�o�n�o�m�i�a�.� dar SIO 

!!II0 a Pinto Lima. 
1101a voz, por todas, ás uroas e 

d'ellas que fiqlle victorioso o uoico 
alharincnse quc teve a honra de 
eDt.'ar em �~�'�e�s�c�r�u�t�i�n�i�o�.� 

Esqueçamos partido. 
Selamos sobre ludo, coberea les, 

lodependentes e u. tentadores da 
Dossa dignidade, para provarmos 
que homens li vres não se curvão 
IDPoderque nos escurracou e des­
leil80U, injuriando· nos a todos. 

Sejamos livr es; e depois de dar­
DIas a melhor das I icões, sejamos 
corno �l �e�~�o�s� sido verdadeiros con 
servadores; porque o proprio go­
ferDO do paiz nos ha do respeitar 
como laes. 

N:IO nos quebrantem as bravat.a 
de um governador inconsciente; 
elle ha do deixar-nos, mais dia, 
menos dias, o nó aqui ficamos 
unidos o fortes para combatermos 
pela nossa santa causa, como o tc· 
mos feilo com toda. a bOIll bridade. 

�A�b �~�i�x�o� a imposição. 
E' de nosso limbre fazer aba­

lei-a, curvai-a c sacudi l-a de en­
Ire nós, para que jamais po a ap­
parecer. 

Coo ervauores tefTeislas. a po'­
los. 

Dai mais uma prova de �v�o�~�s�a� 

allil'ez e de irrdependenci<t de ca­
racter. 

E o nosso perscgu idor ha de 
ser o primeiro a louvar-no por­
que encontra no eleitorado do 2' 
dislriclO vbrdadei 1'0' homen de 
honra, de brio e de dignidado!. 

«Quando a inlelligellcia, a vir­
e lude, 03 serviços são pr,}teridos 
• e �p�o�s�~�o�s� á margem; quando os 
« porversos são galardol\dos com 
c empregos eminenle ,pode-se ar-
• foulamente exclamar como Se-
• neca- eM'o> "eraTll os costumes, 
• o dll 'eito, a 1I0011'a, a piedade, a 
• fi! e aquillo que Illmca ulais 
• volta qU!lndo se pe,'de- o pu­
do,· •. _ 

Esta palavras energicas roram 
�p�r�o�f�~�r�i�d�a�s� no enluo brasiloiro 
I r um do s " membro mais 
�d�l�~�t�i�n�c�t�o�s�,� o finado n. Manoel dr 

101. • �~�;�;�'�'�;�:�~�3�~�;� qualllo WI 

o �p�"�'�o�r�.�_�~�.�l�l�l�I�~�f�I�O�I�I�l�w�.�"� ... 
Para eale-peMr-a i8t8l1J1eo. 

ei&, u ,1110d •• a ....... a ..... 
bridade e OIl1rTiços do lDOti,oa 
para repulsa, a im como o são 
�~�a�r�a� galardoaçio o eniliamo, a 
Ignorancia, a filaucia e a menlira.. 

Para esle - poder--morreu o 
lludor.! O;; arligos de fundo, 
mandados publicar pelo caricato 
pachá na (olha oflicial,encarrega­
ram-se do provai-o. 

�O�-�p�o�d�~�r� - converteu a folha 
official rm nojento pa. quim para 
insultar ao povo a custa de cuJo 
suor é paga. 

Extorque, rouba do povo o seu 
dinheiro para ter á sua �d�i�,�p�o�;�;�i�ç�~�1�O� 

nflO um orgão olficial, sim um 01'­

gào �p�~�s�s�o�a�l�,� !le fi ue se serl'e para 
manifestar suas iras e rancores, 
seus despeitos e insolencias atira­
dos contra homens superiores do 
excepção, inuependente,;. e, mui­
to" �c�h�e�i�o�~� de gerviço,; :1 Palria ! 

Vil e mesquinho, não 50 allllna I 
a til'ar de 5CII uolsinho um 'Ú real 
para pagar a in,el'çào de ,lias uia­
tribes om oulra folha. 

Para que, SI, embora abusil'a­
mente, pnlende poder fazcl-o no 
o"gtio officlal á custa da ba7ba 
longa do povo. fi lIC, se sonbesse 
reagir coutl'a ,!uem assim o defrau­
da e insulta, o desaforo não leria 

o V 'rqtl sorp,eheod,d. 
110"od., '"e II M'ICI'I de leres 
aeei,,,dll a Do.lmeaçl'. qoo lI! 
chneedeu um malne,), f!rll (re· 
clllllpCn:ia I ,I.: hl'l .,Iellic ,çã I i 

a uml ClU, I, IIue á mim, rá 
lã I I oge, ('nrhcu,me dI! �d�e�~�·� 

g'lSl'l. 
O 2.' �\�~� P Ir qU i) ficaste 

prehen,IIfI,) ? 
sur-

O l.' )1 ,)1' 'li nd,1 pergunl:\s? 
Tu 1101 urnelal -llpCrlOI, le a­
DIIXII eo; a el.t'fccr um clIl prego 
sU\ll\tern 1, lIãJ tcn,l" ",'CI!>'I . 
dade; ? 

02.' �~�h�;�,� 1II.ln I, ti ,liahr'-
r,l, o 1111111"1:0, c"e dc ,,; que dl­

�r�i�~� tJ mullud ..... 

no're:\ (lero 

Os Soldadinhoe f 
TI i,lc co/lt),t1h a .)')5 roL,,· 

ganle; palacianos! 
UII'; ou, GS:lS sem puoll,,­

our, quI' nãl dUI'I.hrão �~�,�c�r�i�6�-
car a C:\llIlidatlll':\ 11 I OI'. Tall' 
oay c 'nl t .111' que pu,J.!"CIIl 
salvar a do ,/,U I .. 'zerro li,' ou' 
PlOlo �L�I�I�l�I�~�;� IIlh ri\Cci,o: 1111-('­
ra\'Cb, que nãll he 1I,llã I 11m 
momeol I rOl j,)gi\l' oS �1�I�1�~�1�I�l�1� r, 
�i�O�'�I �.�i�1�l �o�~� a". I'roprro5 co-rehglO­
nHIOS; UII, li " �q�l�l�~� 11M lrrpl­
<hrj,'1 1'111 �p�e�r�~�e�g�u�i�I �- �o�s� CIIIll (le-

I IUIS"Õ,'S C illllraça5, a'llIh yj'r11 

scmcau,J I io.-ult �~� IIU G �~�u� I'a­
pel 11. l8 rio ,lia 25! 

Tri -llSSlIll \ ctJoJlçf\, ! 
ü L.' rera,mhil, 111;\1)'). \er- " . , . c . lrt')II·\ 111"1',11 (dlzPIlJ cl'" '). 

gonh,,! L,l 'u c,lm II"J I di' 11, 1 qU'w'lll se Ir �i�l�l�l�~�I�!�:�!�'� .: '111.1 :\11-�~� 

que a:;,IOI C) pcs 1):1'> cinz·\:; de I �~�c�l�.�;�a�l�.�~�}�S� qUI', �~�e�l�l�l� }lunJnlllr 
U"",J rc,;pell:1\e1 C venerand,) Imlll()la I II �c�;�l�J�i�l�h�d�~�l�)� d "cu ]lolr-

. _. Ild .) P'1I a '!.ll'!!' Jl r \:ill �" �~�~�I�J�-
pJI que ('1 la,) I'll:h ISU tI.l:; 1'<:- nl! )s·, IHPr 'I t'h"eãu j" ]I'U �"�~�I� 

gdl: h Ill ilrlnc', qllc'" 11 rI · S.\' f riO-I! an,]I'wr. I 
crllicJI'li\ flor L"ua.; as riqllct'l:) Inl qanl." ! I .C .. :r'! 
dll mundu ! I _ S,' �~�I�\�l�'�;�;�'�~� hWldú 111111 Irdfl,ac· 

Ç.;,I'} ri c",:a'i" uma loII'prZ·1 'lU" 
O ,hnhcHI -" dinheirll, di · ., 11 ti �~�?� p r ,'I ' u :\'lue '\ or em p'ldr!-

M;; LU ? rlll �~�e�r� prallc:ll.!, lel!.\ ,.Ido elel-

Que \',', g,nh I, (,h qllll �~�c �' �r�g�l�l�- I.) o D,·. T:lunay ? 
nh.l! I O IC, ullild I da eleiç;-" a vi-

chegado ao pon lo a quo tem chç­I gado! () 2.' �~�h�3� ,,!tel 1', mano, 

I O povo catharillcnse e dema, ia-I que I'-sa IWlll e.lçã) r I Uln;! [li' l -

clOrll bldhlnlc. 11., O)' U can­
di blO, é I sull lllHe t1e'lIlI'n tlllu 

' '\ I"rpl' rlm, maç'iq d"qllclle: 

I 

lIam.ente pacalo. r tle lima longa- I la U', alI I C 'Ibldcraçã) CII) que 
nlmH1atle que <I tOUIl' e,pallla:llre- u \)r. H"dlcd I me tem ....... ". I 

. • �C �~ �l�b�H�e�r�a�·� fere sofTrer a �d�e�s�l�i�l�r�~ �'�:�l �f�'�-�s�a� de \1'1'- O t ' PruI·I Ile , "1 I 
ElI!q U 111 I) 1 11' �~�,� r II h .. ,h'-

1t'lIrln c !li Jcn •• \ r 1011111.1 ' 

lU/ :.\ Taunay, rdlllroi}" c I'ul­
\'cn.;anull IIS :lrgUIII"lIlo' apci ,­I gasta cm puuho.... - ? I 

E. ' d ',' cal) _ uOIcamenle rl' luO a e la 
qualidade que lanto se a.busa o'el- �C�~�u�,�a�,� CIHlIIlII,;cr;\ção . .. �P�I�I�l�~� 
le. Mas ... �M �a�~�.�.�.� I n:w �V�I�~�I�O� que to abulia:" qU L' 

Qllal 0 1111'0 povo soITrpl'ia c lIa- I le rch:lI ;(al ,\" ;1 11, lilh. de UII1:1 

ti o o immoycl quo o-poder-cy-I nobre c JlsllnCla Lllnill.l, :I 11, 

nicameute o uerraudasse do ou di- quc 1('lplr-cula\',' sompre em-
ohciro, para �a �l�i�l�l�~ �e�n�~�a�l�'� Ulll orgào I'trllg ,\Jo, �;�\�f�r�, �. �I�~�n�d� I pc.cada 
pessoul para-IIlJlll'lal-o ? I .I'm ,\, ", lCIlt,\llIl ll p",o;:\I c·l m" 

Que qualificall\'o IlIl"rece o-po- I r> ? I ! 
ucr-quc �a�5�~�i�m� se COllltuz 1 riCO. 

ePe"dido o lJ1ttlo,·., nenhum . . .' . .... 
qllalificntivo pode doer-Ule, 011 r'I-1 , Sdll' - 5;\he rle IhillHt' dl' 
7.cl-o corar.. 1111111, :llem de cuspll'e' nas CIIl-

�~� àlS uns S(!U' atl lcr,;allll', rf' pre· 
I.cula" ,)s p li UIIl ,r.rlplul' J I 

I .J ,IIIl.\ ".' C Illll n"/CI,'I; (' sp 

p:\l'el qlle 11111'\'1\1.) 111001(' �~�C� "pJ-

\ 

,"'II1U d., Illul'l ti!! .C n<l'r\'a­
tI .. r», l"'!úl;lI':\ I'H} " ;b 11\'; 

r ['\Iças 11m l'utÍ 'I �~�M� um PlIll,) 
�!�~�1�I�1�I�;�)�,� I', qU;lulu:i C:\ndlil.lul:\ 
bIlO.IY, 111111:1\':1-,1' a thr.cr 11-

tlus 11- diH L'm um arll"up.II! 
-\1 tliua--, Il1Ullil !111l:clrnad) : 

• I'M hlln 1Ir! \' P",çJ Ikl\iJU d, 
n .. IHIIU �"�~� lUI." til, ,# 

' .11\ 1\. 

hlr 
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c Vo>lem, volem 00 Dr. Tau· 
Day I • 

E são esles o' bomeos que 
fallão em alcovitires, clles, os 
alcoviteiros por excellencia; ão 
e te os que fallão em e cripto­
res csuis50s., elle, , os SUI5S0S 
da guard ; os que (allão em fal­
Ia de pundonor, elles, UI); IflIse· 
r veis Intrigantes; os que Idllãll 
em ameaç:ls, elles, o, que per­
seguirã,) e ainda ameaçã') nos 
canto8 da ru IS e praças, aos 
proprios correllgionarios I I 

E bão de achar villlen tas estas 
linbas, e não hão de enxergar 
que .ãll consoante' com o eu 
artigll �m�e�n�t�i�r�u�~�o�,� IlJrpe e lO'ul· 
tanle do dia 25 I 

E ·tamos na e'tacada, prepara­
radlJlI para pOr-lues ;; calv:I a 
mo Ira e para a lula. 

Não �t�e�m�e�m�o�~� os arreg.!nbos 
d'e es vis ganhadores, e de3pre. 
Sarnos �s�u�~�s� xlDgações I ! 

Tempo> virá em que aju '1Ire­
mos conta • 

APEDIDO 

Até que afinal cbegll u-
00 de tod,,!; o., c,)llegio da 
Serra Acima u resultadu da 
eleição que e procedeu no 
dia 15 do c,mente mez. No 
tel'lllO da cidade da Laguna 
e de S. Jo é, o partido g,)­
verlli ta demittiu con, erva­
dores,fizerào ilmcaças e pl'O­
me Ras, e nem mesmo com 
todo e 'e ridlCulo procedi­
wento puderão obter maicoria 
de voto para o Sr. Pinto Li­
m,,; nos collegios �c�e�n�t�l�'�"�e�~� 

aonde ainda exíste resto da 
raça indígena, os cmserva­
dores cnrvarào-se IIS orJens 
do mandõe corno escravo. 
aos Reohore e por is o con­
seguirão 406 votos para 
Pinto Lima. 

O cooservadores inde­
pendentes lutarão crJOtra 
dou ' elementos, Governo e 
Libcrae ,e me. 1110 as illl le · 
varã, á' umas 177 voto; 
se o governo cumpri:: e com 
o seu dover, nào se en­
volvendo na eleição, então 
c"nheceria que o partido 

OONOILIADOR 

con t3l'vador n" 2° distnct.., 
e t.i muito acima 110 plll'tiol' 
governista: os 177 eleitores 
que vutarão Df) Exm. SI'. 
Barã" de Teffé são lOdel en­
dentes e em tempo algum !;e 
curvarãu a')8 capricho!' de 
inciividuo �c�l�\�d�u�c�o�~�,� que em 
tempn algum interes arà 1-

se p >Ia pro!'perid:.ide da ter­
ra fi JIlde cleix{lu () umbigt' e 
que -leve parte du . el' que é 
hoje . fi infeliz prUVIllCI .1 
de ;.lUta Catbal'ina é que 
podl apresentar um refuga­
do )1\1'1\ rep re 'eo tal-a n.1 
Carn na tenlpornl'ia deixan­
do d ser I'epl'esentatla por 
vult S ClJmll Teffé. 

V,\I1IOS p,lI'a o 2 ' escruti· 
nio; o S ctlO,:ervadore. inrie­
penl �e�~�t�e�s� não devem dar 
um �~�Ó� VlJto au refug" cl lI. 

Vi II" NlIva, 28 de Janei. 
1'0 d,) 1 6. 

Um COI1servador. 
• 

Pre üdente desmorali­
sado 

O !; r. Rocba deu 30 dias ao 
Sr. Melchia(les para 'eguir a lo­
mar cont,l da in,peclllria da 
thesouraria do Rio Grande do 
Norle. 

O Sr. Melchiades embarcou, e 
vollou da córte coril dous me· 
zes de licença t 

Ora est é de arrancar qual­
qoer pedra I 

Que caso fez o governo da or­
�~�e�m� do seu delegado 1I t 

E 'lue rilrá a isto o gr::L' 

�n�-�:�:�J�. �d�9�~�T�'�O� ingr::Lu :Lt::L'io'P 

E o ca,beçez. ds HoZo­

fernes , O bonecr i nh::l 

de �T�'�e�-�:�:�J�.�~�e� o 'P 

Maodão ludo para o �d�~�-�:�:�J�.�b�-�:�J �.� 

Trempe insolita. 

Cada um vale por Irei e como 
Ire. vezes Ire. r.lzam nove, o 
resultadu é que a proVJ dá um 
zero, vu oad.! e Ire. vezes noldl 
resulta cou.a nenbums. 

o Irumph. b-;t,c .J,Zh-::J.u �l�t�~�m� 

�u�~�c�l�d�"� nJ lIlercauo e emquanllJ 
nãú cbeg,lr a quaresma pouca 
saulda h" de ler. 

Metralhadora. 

CONSELHO A PRIORE 
'Inbó ChiCO, lá-se embUTa, 
, ãtJ se mel la a cap:\lltlci ,) , 
Vá fazer h 1111 V.J,t-::J. pá, 

�Q�u�~� fará metlw neglJcio. 

Leve c'óm,igl o m-::J.neca, 

E lambem seu �s�:�z�.�v�~�a�.�n �n�-�:�:�J�.�;� 

Púis esles dlJ US m 9n;,n-:Js, 

GtJslãlJ lIluiLu de b J,na.n-::J.. 

Quand'l de longe pózer IJ ocultJ, 
Tome �t�~�r�n�b�e�m� uma P/:ta.d,-::J.; 

Lemhre·se empro rI'esta gente. 
Que o lell l nl Ct,nt:1 tio n-::J.-1-::L. 

E lá na Uol chichnrra 1 

Choraodo boa pil1nga, 
Dig.1 adeos a e"tc p 11' ,), 

Que Inl! dalá ullla m:z.ng::L. 

Sinhó Chico, �~�á�-�s�e� embora, 
Não se metia a capadocio, 
Vá f.luI bom v :z.t-::J. pri 
Que fará melhur �n�e�g�o�c�~�o�.� 

QULqui m bv mbv . 

A CANDIDATURA PINTO LIMA 

Depllis de procellosa lempe,· 
tade, na bonança,arrepcndidos da 
má causa que defenderão ns c,· . , 
cnpLores palaciJoos alJand,)não 
aos aure" da sorte a causa Pin­
to �L�i�~�a�,� convencidos da repu· 
gnancla que causou em IlJdo Im· 
peri o scmetlunLe imposição, imo 
propria �d�l�j�~� tempos modernos, 
pOIS o cantliJattJ deve conhecer 
que C,)ntra a vontaJe rle um elei­
lorddu nãtJ se póJe, nãlJ se deve 
exercer um mandat,). 

FelizmenLe, o arrependimenLo 
veio aindl a temp) de s:\lvar-'e 
a dlgnld.lde dj provincia e dlJS 
q?C róra de SUl]; de'ejos votavão 
numa ClUS'l conlra seu; Inte­
resses e díreltlJ' que a actual lei 
eleiloral faculla a catll um a 11. 
berdade indispensavel n"l �e�~�c�o �l�h�a� 
de seus repr.:sentanLes. 

Ao eleiltJradlJ cumpre pois,es­
cUllado em SU:lS proprias con-

sClcnci16, 
Sr. Pinlo,que lal", 
�P�O�U�$�~� a uma lala qle, 
veuclda,será um craade 
esla �~�r�o�v�i�o�l�:�i�a�,�p�o�r� IIr o 
lo Lima genro do Dario 
�J�o�~�é� �d�~� Norle"oegociaote 
pnelarlo da Cidade do Rio 
de do SIlI �~� inimig') nalaral 
la provlllcla. O Sr.Pin&o L" 
bmbem crellura d" Sr. V 
elo Ile �B�~�r�b�:�\�c�c�n�a�,� ioirnigll 
tal da CIIhrie ria Laguna; ::: 
�m �. �I�·�~� p IIllulo �e�~�i�l�3�r�,�Q�u�8�Q�1�1� .. 
50, �m�~�e�r�e�s�,�e�s� seJão enlregu. 
11111 Illlm lglJ que ,alvo tlOl oal 
nos f.lça Lodo o mal poSSi'el.l'OI, 

�C�a�L�~�a�l� inenses, lembrai.,otqee 
os anllg, 5 dlJ Sr. Pinlo Llm. 
RI/ã I de S. J"sé riu Norle e VIS: 
con.Je de BJrbaceoa,fúfào os que 
derao. o (,jIpe de morte Da DOI. 
53 mall)r espera oça a EsJrada d. 
Ferro Pedrú I. 

�O�e�v�e�i �~� nolar o faclo que 18 
deu a PI' ucos dias no •• dislrie­
to, com a eleição do Exm. Sr. 
Or. Taunay:que mui los liberaea, 
S1bendo que o Sr. Conselheiro 
Maciel tem sido Lambem um ini. 
migo d'esla provincia, descarre­
g:lIãlJ no Sr. Taunay grande '0-
lação.sendo ellllto por uma maio­
ria superior a 200 �v�o�l�o�~�,� qaaa. 
do lotlos sabem que o eleilorado 
liberal no l- disldclo é moito 
superior ao cllnservador; portan· 
to deveis empregar lodos os es­
forços na derrota Pinlo Lima, 
para qUll Maciel e Pinl'.' Lima, 
:unho$ procuradores dos roteres· 
se, do Rio Grande, não consigla 
illudlr-nos. 

Ao eleilorado de Serra A· 
cima prrvenimos rj'essacilada elD 
que muitos cahirão no •• dlslri· 
Clil, felizmenLe sem maus resul· 
tados. 

Aintla é tempo, pois,de pre,e­
nirrnos esLe mal, seguiodo O 

exemplo dos que 00 t· dis&ticlO 
carregarão seus votos no Etll. 
Sr. Dr. Taunay para. salvar a 
provincla de inimigos que, para 
acauLeLHem seus inleressel, �~� 
querem Lomar as posiçOes por 
onde nos difficultem o nosso pro­
gresso. Cau tela e muila caule· 
la,será a nossa salvação. 

Deslerro, 
1886. 
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